
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, com São José, seu esposo, com 
os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos lou-
varmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Feliz o homem que ama o 
Senhor / e segue seus mandamentos. / 
O seu coração é repleto de amor, / Deus 
mesmo é seu alimento. 
1. Feliz o que anda na lei do Senhor / e 
segue o caminho que Deus lhe indicou: / 
terá recompensa no Reino do céu / porque 
muito amou.
2. Feliz quem se alegra em servir ao 
irmão, / segundo os preceitos que Deus 
lhe ensinou: / terá maravilhas de Deus, 
o Senhor, / porque muito amou.
3. Feliz quem confia na força do bem, / 
seguindo os caminhos da paz, do perdão: 
/ será acolhido nos braços do Pai, / porque 
muito amou.
4. Feliz quem dá graças de bom coração 
/ e estende sua mão ao sem-voz e sem-vez: 
/ terá no banquete um lugar para si, / 
porque muito amou.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Sl 118,49-50)

Lembrai-vos da promessa ao vosso servo, 
pela qual me cumulastes de esperança! O 
que me anima na aflição é uma certeza: 
Vossa palavra me dá a vida, ó Senhor.

20. Canto de Ação de Graças
REFRÃO: Senhor, que a tua Palavra 

transforme a nossa vida. / Queremos 
caminhar com retidão na tua luz. 
1. No Senhor está toda graça e salvação. 
/ Nele encontramos o amor e o perdão.
2. Não vacilará quem confia no Senhor. 
/ Ele nos sustenta, nos conduz pela mão.
3. O Senhor é bom, é ternura e compai-
xão. / Seu amor nos chama a viver como 
irmãos!

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que a comunhão 
nesta Eucaristia renove a nossa vida para 
que, participando da paixão de Cristo 
neste mistério, e anunciando a sua mor-
te, sejamos herdeiros da sua glória. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. Na certeza de que o amor à Palavra de 
Deus é indispensável para a vivência de 
nossa fé, busquemos incessante contato 
com a Bíblia, lendo-a diariamente, par-
ticipando dos Círculos Bíblicos, compa-
recendo aos cursos que são oferecidos nas 
paróquias e sempre alimentando nossas 
atividades com trechos desta Palavra que 
nos realiza e nos salva.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.  Que Deus todo-poderoso vos livre 
sempre de toda adversidade e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Torne os vossos corações atentos à 
sua Palavra, a fim de que transbordeis 
de alegria divina. 
T. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho 
dos mandamentos divinos e tornar-vos 
co-herdeiros dos santos.
T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor 
Ressuscitado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 
T. Graças a Deus.

24. Canto Final
1. O Senhor me elegeu no seio de minha 
família. / O menor entre os irmãos, pastor 
das ovelhas feridas. / Mas com amor me 
olhou e viu em mim valor. / Pôs brasa em 
minha boca, santificou minhas mãos. / 
No altar do Mistério eu me prostrarei. / 
Me ungirás um Profeta, Sacerdote e Rei.
REFRÃO: Quero atender teu cha-
mado, ó Pai, / e corresponder com 
fidelidade, / atualizar teu reino aqui. 
/ Homem do altar pra sempre serei. 
/ Nas mãos o sacrifício pela Huma-
nidade, / por Cristo e em Cristo em 
memória de Ti.
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PRECE NO ANO VOCACIONAL 
SACERDOTAL

Pai de misericórdia, que destes o vosso Filho pela 
nossa salvação / e sempre nos sustentais com os 
dons do vosso Espírito, / concedei-nos comunida-
des cristãs vivas, fervorosas e felizes, / que sejam 
fontes de vida fraterna e suscitem nos jovens o 
desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 
/ Sustentai-as no seu compromisso de propor 
uma adequada catequese vocacional / e caminhos 
de especial consagração. / Dai sabedoria para o 
necessário discernimento vocacional, / de modo 
que, em tudo, resplandeça a grandeza do vosso 
amor misericordioso. / Maria, Mãe e educadora 
de Jesus, / intercede por nossa comunidade cristã, 
para que, / tornada fecunda pelo Espírito Santo, 
/ seja fonte de vocações autênticas para o serviço 
do povo santo de Deus. / Amém.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. / Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! / Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! / Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. / Esta oferta 
representa minha gratidão! / Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. / Amém!”



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: A Bíblia é a Palavra de 
Deus semeada no meio do povo, / que 
cresceu, cresceu e nos transformou / 
ensinando-nos viver num mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos 
revela a caminho a seguir: / só no amor 
partilhando seus dons, / sua presença 
iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, / e forma-
mos o Reino de irmãos. / E a Palavra que é 
viva nos guia / e alimenta a nossa união.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T.  Amém.
P.  A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Dn 3,31.29.30.43.42)

Senhor, tudo o que fizestes conosco, com 

razão o fizestes, pois pecamos contra 
vós e não obedecemos aos vossos man-
damentos. Mas honrai o vosso nome, 
tratando-nos segundo vossa misericórdia.

3. Ato Penitencial
P. De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores.  
    (Momento de silêncio)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
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26o Domingo do  
Tempo Comum

Dia Nacional da Bíblia

A liturgia deste domingo propõe-nos a reflexão sobre a nossa relação com os bens 
deste mundo… Convida-nos a vê-los, não como algo que nos pertence de forma exclu-
siva, mas como dons que Deus colocou nas nossas mãos, para que os administremos 
e partilhemos  com gratuidade e amor.
Neste último domingo do mês de setembro, ao qual, tradicionalmente, chamamos 
“Dia da Bíblia”, rezemos por todos aqueles que se empenham na animação bíblica 
da pastoral como fonte de espiritualidade cristã, fazendo da Palavra um dos pilares 
fundamentais da fé.

Entrada e Comunhão: Frei Fabreti; Ofertas: Irene Gomes; Ação de Graças: Ir. Míria T. Kolling;  
Canto Final: Egder Sabino e Erick Sabino.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, que mostrais 
vosso poder sobretudo no perdão e na 
misericórdia, derramai sempre em nós 
a vossa graça, para que, caminhando ao 
encontro das vossas promessas, alcan-
cemos os bens que nos reservais. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.



Liturgia da Palavra
L. Tudo o que temos e somos são dons 
recebidos de Deus. Aprendamos cada 
vez mais a cuidá-los e compartilhá-los 
com os demais.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Am 6,1a.4-7)

Leitura da Profecia de Amós
Assim diz o Senhor todo-poderoso: 1a“Ai 
dos que vivem despreocupadamente em 
Sião, os que se sentem seguros nas altu-
ras de Samaria! 4Os que dormem em 
camas de marfim, deitam-se em almo-
fadas, comendo cordeiros do rebanho e 
novilhos do seu gado; 5os que cantam ao 
som das harpas, ou, como Davi, dedilham 
instrumentos musicais; 6os que bebem 
vinho em taças, e se perfumam com os 
mais finos unguentos e não se preocupam 
com a ruína de José. 7Por isso, eles irão 
agora para o desterro, na primeira fila, 
e o bando dos gozadores será desfeito”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 145(146)]

REFRÃO: Bendize, minha alma, e 
louva ao Senhor!
1. O Senhor é fiel para sempre, * faz 
justiça aos que são oprimidos; ele dá ali-
mento aos famintos, * é o Senhor quem 
liberta os cativos.
2. O Senhor abre os olhos aos cegos; * o 
Senhor faz erguer-se o caído; o Senhor 
ama aquele que é justo. * É o Senhor quem 
protege o estrangeiro.
3. Ele ampara a viúva e o órfão * mas 
confunde os caminhos dos maus. O 
Senhor reinará para sempre!  Ó Sião, 
o teu Deus reinará * para sempre e por 
todos os séculos!

8. Segunda Leitura (1Tm 6,11-16)

Leitura da Primeira Carta de São Pau-
lo a Timóteo
11Tu que és um homem de Deus, foge 
das coisas perversas, procura a justi-
ça, a piedade, a fé, o amor, a firmeza, a 
mansidão. 12Combate o bom combate da 

fé, conquista a vida eterna, para a qual 
foste chamado e pela qual fizeste tua 
nobre profissão de fé diante de muitas 
testemunhas. 13Diante de Deus, que dá 
a vida a todas as coisas, e de Cristo Jesus, 
que deu o bom testemunho da verdade 
perante Pôncio Pilatos, eu te ordeno: 
14guarda o teu mandato íntegro e sem 
mancha até a manifestação gloriosa de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 15Esta mani-
festação será feita no tempo oportuno 
pelo bendito e único Soberano, o Rei dos 
reis e Senhor dos senhores, 16o único que 
possui a imortalidade e que habita numa 
luz inacessível, que nenhum homem viu, 
nem pode ver. A ele, honra e poder eter-
no. Amém. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (2Cor 8,9) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, aleluia, aleluia!.
L. Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre, 
por amor; para que sua pobreza nos, 
assim, enriquecesse.

10. Evangelho (Lc 16,19-31)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, Jesus disse aos 
fariseus: 19“Havia um homem rico, que se 
vestia com roupas finas e elegantes e fazia 
festas esplêndidas todos os dias. 20Um 
pobre, chamado Lázaro, cheio de feridas, 
estava no chão à porta do rico. 21Ele que-
ria matar a fome com as sobras que caíam 
da mesa do rico. E, além disso, vinham os 
cachorros lamber suas feridas. 22Quando 
o pobre morreu, os anjos levaram-no para 
junto de Abraão. Morreu também o rico 
e foi enterrado. 23Na região dos mortos, 
no meio dos tormentos, o rico levantou 
os olhos e viu de longe a Abraão, com 
Lázaro ao seu lado. 24Então gritou: ‘Pai 
Abraão, tem piedade de mim! Manda 
Lázaro molhar a ponta do dedo para me 
refrescar a língua, porque sofro muito 
nestas chamas’. 25Mas Abraão respondeu: 
‘Filho, lembra-te que tu recebeste teus 
bens durante a vida e Lázaro, por sua 

vez, os males. Agora, porém, ele encontra 
aqui consolo e tu és atormentado. 26E, 
além disso, há um grande abismo entre 
nós: por mais que alguém desejasse, não 
poderia passar daqui para junto de vós, e 
nem os daí poderiam atravessar até nós’. 
27O rico insistiu: ‘Pai, eu te suplico, manda 
Lázaro à casa do meu pai, 28porque eu 
tenho cinco irmãos. Manda preveni-los, 
para que não venham também eles para 
este lugar de tormento’. 29Mas Abraão 
respondeu: ‘Eles têm Moisés e os Profetas, 
que os escutem!’ 30O rico insistiu: ‘Não, 
Pai Abraão, mas se um dos mortos for 
até eles, certamente vão se converter’. 
31Mas Abraão lhe disse: ‘Se não escutam 
a Moisés, nem aos Profetas, eles não acre-
ditarão, mesmo que alguém ressuscite 
dos mortos’”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs em Cristo: atentos aos 
apelos de Deus Pai, e movidos pela ação 
do Espírito Santo, oremos pela Igreja e 
pelo mundo inteiro, pedindo com con-
fiança:
T. Pela vossa misericórdia, salvai-nos, 
Senhor!
1. Pela Igreja, dispersa pelo mundo intei-
ro, para que assuma com vigor a missão 
de anunciar a Palavra até os confins da 

Você já tem 
a Bíblia?

Setembro - mêS da bíblia
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29 DE SETEMBRO
DIA NACIONAL DA BÍBLIA
O que nossa Comunidade pode fazer 

para que todos tenham a Bíblia?



terra, a todos os povos, línguas, raças e 
nações, rezemos:
2. Por todos os batizados, em especial 
os leigos e leigas, para que, pela ação 
do Espírito Santo, assumam sua voca-
ção profética e cumpram a missão que 
o Senhor lhes confiou, rezemos:
3. Pelos que se reúnem em grupo ao 
redor da Palavra de Deus, para que cres-
çam sempre mais na fé e no entendi-
mento da Palavra, experimentando o 
Deus que vem até nós em tudo, exceto 
no pecado, rezemos:
4. Por todos os agentes de pastoral que 
se dedicam à animação bíblica em nosso 
país, cujo trabalho dedicado e incansável 
leva a Palavra de Deus aos mais distantes 
corações, rezemos:
5. Por todos nós aqui reunidos, para 
que abertos para acolher a Palavra que 
é Cristo, possamos ser transformados 
interiormente em anunciadores do Reino, 
rezemos:   
    (Outras intenções)

P. Senhor nosso Deus, dai-nos um cora-
ção que se deixe conduzir pelo Espírito, 
e que acolha, com alegria, a Boa Nova 
anunciada pelo vosso Filho. Que convos-
co vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: Palavra não foi feita para 
dividir ninguém. / Palavra é a ponte 
onde o amor vai e vem; / onde o amor 
vai e vem. 
1. Palavra não foi feita para dominar. / 
Destino da Palavra é dialogar. / Palavra 
não foi feita para opressão, / destino da 
palavra é união!
2. Palavra não foi feita para a vaidade. 
/ Destino da palavra é a eternidade. / 
Palavra não foi feita pra cair no chão. / 
Destino da palavra é o coração.
3. Palavra não foi feita para semear / 
a dúvida, a tristeza ou o mal-estar. / 

Destino da palavra é a construção / de 
um mundo mais feliz e mais irmão.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Ó Deus de misericórdia, que esta ofe-
renda vos seja agradável e possa abrir para 
nós a fonte de toda bênção. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum, VIII
A Igreja reunida pela unidade da SS. 
Trindade
P.  O Senhor esteja convosco.
T.  Ele está no meio de nós.
P.  Corações ao alto.
T.  O nosso coração está em Deus.
P.  Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T.  É nosso dever e nossa salvação.
P.  Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Quisestes reunir de novo, 
pelo sangue do vosso Filho e pela graça 
do Espírito Santo, os filhos dispersos 
pelo pecado. Vossa Igreja, reunida pela 
unidade da Trindade, é para o mundo o 
Corpo de Cristo e o Templo do Espírito 
Santo para a glória da vossa sabedoria. 
Unidos à multidão dos anjos e dos santos, 
proclamamos vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P.  Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
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